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RESUMO: A proposta deste artigo é desvendar a identidade dos profis-
'Sionais assistentes sociais, através de uma reflexão que possa contribui! 
para repensar LI fio de uma nova proposta de prática socul 
Nesta reflexão, a prática social deve fundamentar-se essencialmente no 

ui édeo, educativo c político, potque só assim sua identidade se 
apoiará no movimento do sujeito, na consciência e na atividade 

'-[THRMOS. Identidade; prática social: aparência: \ida cotidiana. 

ABSTRACT The purposc of this paper is to unvcil lhe identiu of thc 
I workeis as professionals ttirough a icflection that may conltibutc to 

lethink Lhe coctstruction of a new proposal of social praetue. In this 
rcflection thc social practice íhould base haeU on thc elhical.edu 
ànd política] aspect because only thcn ítS idcntits aould Ican on lhe 
movement of thc Sttbject, on consciousness and un acttvitv 
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A preocuparão que temos com 0 tema "identidade dos pro-
fissionais assistentes sociais" não é fruio de um modismo, maa 
conseqüência de uma reflexão crítica da experiência de trabalho 
destes profissionais, junto aos diversos segmentos da socieda-
de, cm que cada vez mais enfrentam uma situação de executOi 
da 'cultura de ajuda" 

O ato de desvendar exigirá um estudo analítico dos valores. 
posturas e métodos dos assistentes sociais, os quais só poderão 
sei encontrados na perspectiva da proeessualidade histórica. 

A maior preocupação de um estudo de identidade e prender 
se em fatos concretos, com seus relacionamentos, priorizando o 
desvendamente crítico do real. pois o real não é transparente e. 
s im , po l i s sém ico : da i a necessidade de desvendá- lo 
gradativamcnle. no tempo íépocai e no movimeott 

A prática precisa realizar o profissional, pois. caso contrário, o 
leva á a l ienação, i rnpedindo-o cie VCi OS fatOS nas suai 
i.iiciinstaikialidades e de conhecer a essência da realidade traba-
lhada Neste caso. o trabalho não ultrapassa o nível da aparência 

O correto é trabalhar na essência, procuiando desvendar as 
determinações dos problemas, numa atitude de compreender e 
explicar a realidade- que para o assistente social c a vida cotidia-
na das pessoas. 

Desta forma, desvendar a prática demanda interpretação dos 
fatos subsidiada pela compreensão e explicação, não podendo 
esquecer que toda prática social é teoria em movimento. Assim, 
a prática deve ser analisada numa visão política, teórica e profis-
sional. 

O principal elemento do desvendamento crít ico do real t a 
centralidade do sujeito e a interpretação do real será, pois. um 
ato de subjetividade, o qual demonstra uma expressão política. 
Isto porque tudo na vida se faz através do movimento do sujei-

•i seja, L'm sua centralidade. 
Outro ponto importante a ser destacado neste artigo é que a 

identidade só c encontrada onde há diferenças, uma vez que é 
preciso ter o diferente para construir uma intcrlocução. Essa 
interlocuçào nào é somente feita pela negação, mas lambem pela 
legit imação. 
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prática profissional 6 eminentemente ética, educativa e 
política, sendo que sua identidade apóia-se no movimento do 
sujeito, na consciência e na atividade. Somente assim o sujeito 
poderá ser modificado. 

A abrangência da prátn rional acontece em função de 
sua dimensão política por haver um sujeito envolvido na mes-
ni.i 0 50] núcleo fundamental da identidade porque $6 
ele é capaz de ter relação de busca e de movimento. 

A identidade só é concreta quando hã uma relação de movi-
mento e uma relação de busca. t. preciso saber buscar nos ou-
tros o nosso movimento. A ação profissional pressupõe o movi-
mento de vida humana, pois onde existe vida humana há movi-
mento, daí o sujeito ser movimento. 

O reconhecimento da pratica profissional se dá através du 
revelação c esta airaves do movimento - ação. Portanto, o sujei-
to tem que ser visto como consciência e o movimento (.orno 
ação. 

No entanto, a construção desta prática exige embasamento 
prévio de uma teoria, porque a teoria precisa alimentar-' 
prática c esta alimentará a leoria; trata-se de uma prática em es-
piral dialética. 

A idéia do inoMinento cm espiral é a expressão de consciên-
cia em movimento Para que ehi S< petize t preciso revelai, 
reconhecer e ter leeitimid. 

L ma prática com trajetória contraditória e complexa é conse-
qüência de determinações políticas, sociais, econômicas, hi 
ricas e culturais, destas formas D Miieito aparece. Neste 
momento, po.' afirmar que a detcrrmn;i'. V cultural" é a 
mais importante delas, porque está vinculada a torma de ver a 
cultura, os sentimentos, emoções, valores, representações e ide-
ologias 

A importância da cultura também está ligada ao pressuposto 
da singularidade do sujeito. O que mobiliza a cultura e a experi-
ência social e a forma como atribui seus significados à eXperiên 
cia. Fala-se de atribuição de significados porque só o sujeii É 
capaz de atribuí-los, portanto, somente utili/.ando-se da obser-
vação é que ele será C3pu7. de despr^nder-se do ;'. lir em 
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busca do desvendar de novos significados. Este momento não é 
um processo solitário, mas coletivo. 

Questionando a segunda proposta deste artigo, que é "tentar 
.uir uma nova proposta de pratica social", sabe-se que não 

.se pode pensar a prática social longe da prática prof issional 
AsMin, deve-se partir do princípio de que a identidade profissio-
nal sempre refletira uma imagem do coletivo. 

O ato de construir uma nova proposta de prática profissional 
é voltar a reinventar a matriz Jesta prática dando prioridade ao 
sujeito, porque ele é 0 OOnstrotOf da mesma. 

N o processo de tentar construir esta nova proposta, deve-
se destacar que a identidade se movimenta entre consciência 
e história. Compete ao assistente social fazer este mov imen-
to, que deve ser igual a uma porta "va i -c -vem" que não deve 
f icar vem aberta nem fechada, mas estar sempre em m o v i -
mento . 

Na visão da nova concepção de prática social, fica entendido 
que a base da identidade profissional é a identidade do cidadão 
e do político Boje, o maior compromisso da sociedade é a cons-
trução da cidadania, como um fortalecimento da democracia. 
pois onde houve um cidadão frágil , com certeza haverá um pro-
fissional também f rág i l 

A identidade pede território e historicidade porque nossa raiz 
está no cot idiano c é preciso mudar a visào de nossa prática 
como uma prática coletiva. A consideração de uin.i prática como 
def inidora de identidade depende inclusive da fo i ma como é 
entendida e realizada. 

Somente o sujeito é capaz de dar movimento ao próprio ser. 
Ele deve ser a ccntialidade de tudo. pois o produtor da prática é 
o sujeito. 

Assim, neste artigo, que teve como proposta desvendar a iden-
lidade dos assistentes sociais na perspectiva de construção de 
uma nova proposta de prática socia l , pode-se conclu i r que o 
Serviço Social é uma prática construída na vivência de outras 
práticas e que. porlanto. os assistentes sociais não podem ser 
meros operadores terminais de políticas criadas por outros pro-
fissionais Fies precisam aprender a socializar sua identidade. 
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pois identidade não é lateral idade, e sim totalidade, além de ser 
um tema ético, político e crítico. 

A construção crítica da aÇiO profissional é uma determina-
ção do processo histórico, pois o trabalho que não realiza o pro-
fissional passa a ser alienante, alienado e aüe&actCN 

O profissional atual tem que ser crítico, colocar sua consciên-
cia em movimento na prática e saber dialogar com a realidade. 

forma, a prática profissional não pode existir como recor-
te, mas ela exisle na multiplicidade. O trabalho social é também 
um trabalho produti 

Finalmente, para falai de novas práticas, é preciso falai de 
novos sujeitos sociais POl isso, serão destacadas algumas quali-
dades necessárias aos novos sujeitos: 

- ser capaz de assumir liberdades; 
- ser Capaz de BSSUmil práticas críticas: 
- ser capaz de expor, e 
- ser capaz de revelar-se no cotidiano. 
F.ssas qualidades necessitam ser (rabalbadas como um proje-

to singular, porém com condições de assumir-se seu aspecto 
coletivo. 
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